
DiÃ¡spora Cabo-Verdiana. ParticipaÃ§Ã£o para o
desenvolvimento do paÃsâ� ¦
Description

Por motivo de sobrevivÃªncia, grande parte dos cidadÃ£os cabo-verdianos, foi obrigada a emigrar, para o estrangeiro,
instalando-se nos Estados Unidos, Europa e nalguns paÃses da Africa continental, enviando, sempre, remessas Ã s famÃ­
lias residentes no arquipÃ©lago, alimentando a pequena economia das ilhasâ?¦

O sistema fiscal e o cÃ³digo de trabalho colonial, constituÃam o â??enquadramento institucionalâ?•, que entre outros
factores, reduziu o â??trabalhador cabo-verdianoâ?• Ã¡ cultura de subsistÃªncia que nos tempos mais duros, â??os tempos
das fomesâ?•, libertou â??mÃ£o-de-obraâ?•, a ser inserida no circuito de nova forma de escravatura moderna, chamada,
de â??serviÃ§aisâ?•, que foram deslocados como â??contratadosâ?• para as roÃ§as do sul, como â??assalariados agrÃ­
colasâ?• sobretudo em SÃ£o TomÃ© e PrÃncipe, para trabalhar nas culturas e colheitas de algodÃ£o, cacau e cafÃ©, que
eram exportadas exclusivamente para a metrÃ³pole.

As precaridades das suas vidas econÃ³micas e sociais, vivendo em situaÃ§Ã£o de simulacros de salÃ¡rios miserÃ¡veis,
nÃ£o permitiam a realizaÃ§Ã£o de poupanÃ§as

Os cabo-verdianos que travessaram o AtlÃ¢ntico, nos barcos da pesca da baleia, criaram, relaÃ§Ãµes socio culturais e
econÃ³micas, entre Cabo Verde e os USA, desde os meados do sÃ©culo. XIX, suas poupanÃ§as foram, fundamentais para
a vida socio econÃ³mica das suas famÃlias que ficaram no arquipÃ©lago, graÃ§as Ã s remessas.

Os primeiros emigrantes cabo-verdianos, cedo familiarizaram-se com os mecanismos, do capitalismo (catÃ³lico-
protestante), graÃ§as ao trabalho assalariado, os que regressavam Ã¡ terra em fÃ©rias, traziam novidades e utensÃlios
domÃ©sticos, com impacto no melhoramento da qualidade de vida, dos que ficaram, os emigrantes, cabo-verdianos,
aprenderam, o que o colono nÃ£o teve capacidade de mostrar, aos nativos, a saber, os mecanismos da produÃ§Ã£o, do
comÃ©rcio e da poupanÃ§aâ?¦

A prÃ³pria relaÃ§Ã£o intercontinental Ã•frica, Europa, AmÃ©rica da comunidade cabo-verdiana, solidificou a nossa marca
identitÃ¡ria que denominamos, de MORABEZA, solidificou a identidade e configuraÃ§Ã£o muito cedo tanto a metrÃ³pole
colonial e comunidades internacionais, o â??Caboverdianismoâ?•, um povo uma naÃ§Ã£o, com um perfil singular,
manifestado internamente e culturalmenteâ?¦, como exemplo evidente, a audaciosa feito cultural da instalaÃ§Ã£o da
literatura moderna nos anos 30 do sÃ©culo XX, citamos os â??CLARIDOSOSâ?• e muito tempo, anteriormente com a
pratica popular da â??TABANCAâ?•, manifestaÃ§Ã£o popular, social, mutualista, musical, solidÃ¡ria, organizada como um
estado dentro de um estado, amedrontando o colono que tentou em vÃ£o interditar esta manifestaÃ§Ã£o cultural genuÃna
do povo das ilhas, de um pequeno arquipÃ©lago de 4033 km2, espalhadas em dez ilhas, nove habitadas, com uma cultura
socio linguista e musical tÃpica, originÃ¡ria de vÃ¡rios quadrantes, vivendo uma existÃªncia com um nÃºcleo global Ãºnico,
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aberto ao mundo que cedo foi identificado como Cabo-Verdianidade ou Morabeza, fazendo do cabo-verdiano, um cidadÃ£o
existencialista do mundoâ?¦

A epopeia migratÃ³ria fortaleceu-se mais ainda no sÃ©culo XX e hoje em pleno sÃ©culo XXI, a populaÃ§Ã£o nÃ£o
residente, isto Ã©, a populaÃ§Ã£o cabo-verdiana no estrangeiro Ã© maior que a residente e a maior comunidade vive nos
USA, as dimensÃµes dos efeitos socio econÃ³micos e culturais, nas vidas privadas e nos sectores pÃºblicos cabo-
verdianos, graÃ§as aos retornos dos emigrantes, ainda estÃ£o para serem estudadas, mas a certeza porem Ã© que a
diÃ¡spora directa ou indirectamente, sempre participou na transformaÃ§Ã£o desta naÃ§Ã£o, sobre todos os pontos de
vistas.

Os filhos destas ilhas, na diÃ¡spora contribuÃram na afirmaÃ§Ã£o de â??quem somosâ?•, como construÃ§Ã£o colectiva. E
tem o valor intrÃnseco de dÃ©cima primeira ilha, para Cabo Verde, afirmaÃ§Ã£o que excede o emocional e emerge o
estratÃ©gico, influenciando, na prÃ¡tica positivamente o desenvolvimento de Cabo Verde de hoje e a mesma acÃ§Ã£o de
influÃªncia socioeconÃ³mico se processara, no futuro. As remessas da emigraÃ§Ã£o cabo-verdiana, superaram os valores
do investimento externo (IDE) e as receitas do turismo em 2018 (dados da INE), A NaÃ§Ã£o cabo-verdiana deve investir
mais nos seus filhos e contar menos com a cooperaÃ§Ã£o internacional, que nÃ£o Ã© outra coisa que um investimento de
longo prazo, as pressupostos â??AJUDASâ?• para o desenvolvimento, que aumentam a â??Divida Externaâ?¦

Cabo Verde tem de identificar e colocar em posiÃ§Ã£o de destaque, a acÃ§Ã£o da sua diÃ¡spora no socioeconÃ³mico e
cultural, para que dentro e fora do paÃs, todos os cidadÃ£os possam compreender, o valor relacional tanto da diÃ¡spora
tradicional como as novas formas de emigraÃ§Ã£o tais como a dos atletas desportivos, artistas musicais, escritores e
outrosâ?¦

A naÃ§Ã£o deve agendar uma polÃtica Ãºtil e enriquecedora da emigraÃ§Ã£o, uma acÃ§Ã£o exterior, como aposta de
coordenaÃ§Ã£o interior exterior englobando as potencialidades dos quadros, artistas e intelectuais na e da diÃ¡spora,
reforÃ§ando o perfil internacional de Cabo Verdeâ?¦.

A diÃ¡spora poderÃ¡ ser o â??elementoâ?• Ãºtil na ajuda para debelar situaÃ§Ãµes de â??dÃ©ficitâ?• humanitario interno
de quadros e tambÃ©m, participar para favorecer processos de desenvolvemento. Podemos fazer esta afirmaÃ§Ã£o, sem
preconceitos quando falamos de quadros jÃ¡ integrados, nos paÃses desenvolvidos, com experiencias profissionais e com
capacidade de produzir, ou partilhar experiencias que poderÃ£o ser uteis sem dÃºvida alguma, nos processos de
desenvolvimento e modernizaÃ§Ã£o de Cabo Verde.  
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